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Uma 
Relação 
Amorosa 
o CASSIANO NUNES 

É conhecida a observação de Mallarrné de 

que tudo existe no mundo para terminar em 

livro ... Há mu ito de verdade nessa frase e tan to 

é assim que o próprio Beirute - o simpático 

bar-res taurante da 109 Sul - também acaba de 

originar um livro - li vro de recordações, de 

saudades, de poesia. Igualmen te, va lerá o 

volume como documento histórico e tema para 

deba te sociológico. 

Aos que vêe m as co isas mai s 

superficialmen te, o Beirute aparecerá como um 

oásis num deserto de solidão e de tédio: Brasnia. 

Nenhuma cidade, no Brasil, foi, no passado, e 

é, no presente, tão malsinada como Brasnia. É 
acusada de ter sido a causa de rompimento de 

cônjuges que tinham jurado só serem separados 

pela morte. Criou-se, até, uma denominação 

médica: " neurose de Brasnia". E quem já não 

ouviu esse lu gar-comum tolo de que Brasnia 

não tem esquinas? .. Brasnia, de fato, gerou 
mudanças indesejadas para muitas famnias. Para 

elas, a quebra da rotina pode ter originado sérios 

distúrbios. A expe ri ência de Brasni a exigiu 

modificação ele comportamen to. Disto, não há 

dúvida. 

Deixar o Rio ele Janeiro - esse paraíso cheio 

ele euforia e humor (mas também ele muita 

ali enação!) - para enfren tar as tarefas 

freqüentemente ásperas elo pioneirismo foi, 

quanto a muitos, dose para leão I Mas a ve relade 

- e es ta é uma teoria minha - é que o "ódio a 
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Brasnia" se radica num tremendo "complexo" 
que Freud explica: a aversão pelo interior, o horror 
ao "mato", o desgosto e desprezo pela " roça". 

Drummond car ica turo u, impi edoso, os 
"i nocentes" (os ali enados) do Leblon num 
poema famoso. Poderia também ter escrito 
sobre os " inocentes" de Ipanema, da Barra da 
Tijuca e de outras paragens paradisíacas cariocas. 
Esses hedonistas acham que os japoneses é que 
devem vir colonizar os "cerrados" do Centro­
Oeste. Enquanto eles de deitam na areia, 
bronzeiam os co rp os e esq uece m (cito 
Drummond), megalatifundiários crucificam o 

povo brasileiro. Mas, para eles, os epicuristas, 

tudo bem. 
Devido ao infortun ado "comp lexo", os 

"O Beirute é, 
brasilei ros, até hoje, não tomaram 
posse do seu terri tório todo, de 
taman ho continental. Ju scelino foi 

um heró i, morlllente porque 
enfrentou essa res istência 

preguiçosa e principalmente burra. 
Teme-se o es trangeiro, Illas nada se 
faz para que o nosso povo chegue 

até às suas fronteiras. A Fundação 
Brasil-Central acabou. O Projeto 

Rondon acabou. Mas o rock e todos 
os enlatados norte-ameri canos - a 
cultura do lixo - dominam o país, 

do O iapoque ao Chuí. 

entre outras 
coisas, um 
ponto dos que 
acreditam em 

Brasília, 
dos fiéis 

à mística 
de Brasília. 

No entan to, nós estamos aqui, 
p ioneiros até certo ponto, 
enfrentando as décadas calamitosas, 

fruto do latifúndio e da alienação, e 
não do pioneirismo dos irmãos Vilas­
Boas, de Bernardo Sayão e dos que 

os seguiram. O Beirute é, entre 
outras coisas, um ponto dos que 

É um lugar 
onde não 
sefala 

em dólares." 

acreditam em Brasnia, dos fiéis à Illísti ca de 

Brasnia. É lugar modesto, onde não se fala elll 
dólares. Não consta das "crôni cas socia is". O 

Beirute, co mo Brasíli a, tem res isti d o às 
intempéri es, à problemáti ca dos tempos, à cri se 
constitu cional, es trutural, do Brasi l. O povo 
brasileiro foi semp re exp lorado pe los 

proprietários da terra, pelos "donos do poder" . 
Não foi Brasl1ia que gerou essa situação horrível, 

que não mudou nem muda. Q ue está fazendo 
o resto do Brasi l para que as coisas mudem? 

Brasl1ia sobreviveu porque cons titui um posto 
indispensável para a con tinuidade da "Marcha 
para o Oeste" e a Amazôn ia - a tOlllada de 
posse do Brasil pelos própri os brasi lei ros. E o 
Beirute se justifi ca porque é o lu gar allleno, de 
convívio, de confratern ização, de distração 
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daqueles que chegaram até aqui, reagindo às 
tentações litorâneas, às regiões agradáveis do 

turismo. 
O Beirute atende a todos os tipos de pessoas 

porque não é maniqueísta; é dialético. Sabe que 

a perfeição absoluta não existe e, se existir, será 
possivelmente chata. Além disso, plan tado em 

cidade pioneira, o agradável recan to do qu ibe e 
do chapinho, criou um estilo também pioneiro. 
Reúne, congrega, sem classificar. Mas, nesse 
espaço limitado, os grupos vão-se formando, 
segundo seus próprios interesses. Há mesas em 

que se reúnelll pessoas de qualidade intelectual, 
como o prof. Acio li, físico da UnB e cineasta 

amador, e o prof. Trajano, do Departamento de 
Antropologia da mesma universidade. Mas esses 
anti gos habitués do Beirute não vão ali a fim de 
lecionar para os leigos, mas, sim, para repouso 
e en tre tenimento. Estudantes, jornalistas, 

publicitários, arti stas, economistas, burocratas, 
todos vão ao lugar da coz inha árabe, que, fiel 

ao sincre ti smo brasileiro, é preparada por 
nordestinos, e, porventura, por mineiros. Nessa 
delllocracia globa l à Wa l t Whitman , os 

namorados tradicionais, COIllO sambas-canções, 
avizinhalll-se das " Illinorias eróticas". UIll senhor 

idoso, solitári o e distante, não se perturba pela 

vizinhança da turma jovem, barulhenta. Há tipos 
especiais, singulares, que são conhecidos no 
lugar, como o jovem beatnik que traz a cabeça 
envolvida por um lenço colorido, à Illaneira de 

pirata. Ele se acha presente em todas as 
Illanifestações artísti cas da cidade. Chega a 
parecer ubíquo. O interesse pela arte é grande 

nesse recanto gerallllen te tranqüilo. Apesar dos 
pesares - de tudo o que, na vida, é nega ti vo e 
lalllentável - , a Illaioria dos freqüentadores do 

Beirute, unidos aos que ali trabalham leallllente, 
anillladamente, almejam viver COIll si lllplicidade 

e alegria. Em SUllla, dedicalll-se ao aprendizado 
da arte de viver e desejam contribuir para que 

o Brasil seja um grande país, porém não só pelo 
tamanho, Illas, também, pela qualidade do 

espírito laborioso, ju stice iro, generoso. 

Fonseca, Fernando O liveira, 1953 -
F676b Beirute, Final de Século. 
Brasl1i a, Coronário, 1994 
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